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Introdução:	O	 número	 de	 Pessoas	Vivendo	 com	HIV/AIDS	 (PVHA)	mundialmente,	 no	 final	 de	 2015,	 era	 de	 36,7
milhões,	 representando	 um	 contínuo	 crescimento	 da	 epidemia.	 Isso	 constitui	 a	 necessidade	 de	 um	 adequado
julgamento	clínico	sobre	respostas	humanas,	visando	uma	base	para	a	seleção	de	ações	eficazes	no	atendimento	de
enfermagem.	 Objetivos:	 Identificar	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 em	 Pessoas	 Vivendo	 com	 HIV/AIDS.	 Metodologia:
estudo	 exploratório	 e	 descritivo,	 com	 abordagem	 qualitativa,	 desenvolvido	 no	 Serviço	 de	 Atenção	 Especializada	 às
IST/HIV/AIDS	do	município	de	Sinop,	Mato	Grosso,	com	dois	participantes	vivendo	com	HIV/AIDS.	Os	dados	coletados
referem-se	 ao	 período	 de	março	 a	 julho	 de	 2016	 e	 foram	utilizadas	 as	 técnicas	 de	 entrevista,	 observação,	 exame
físico	e	consulta	aos	prontuários,	 sendo	analisados	conforme	a	Teoria	do	Déficit	do	Autocuidado	de	Dorothea	Orem.
Para	 a	 identificação	 dos	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 foi	 utilizado	 a	 Taxonomia	 II	 da	 NANDA.	 Resultados:	 Os	 dados
encontrados	 possibilitaram	 a	 identificação	 de	 diagnósticos	 dentro	 dos	 requisitos	 de	 autocuidado	 universal,	 do
autocuidado	de	desenvolvimento	e	do	autocuidado	de	desvio	de	saúde,	sendo	os	principais:	manutenção	 ineficaz	da
saúde,	 nutrição	 desequilibrada:	 menos	 que	 as	 necessidades	 corporais,	 interação	 social	 prejudicada,	 estilo	 de	 vida
sedentário,	padrão	de	sono	prejudicado,	conforto	prejudicado,	risco	de	infecção,	risco	de	função	hepática	prejudicada	e
comunicação	 verbal	 prejudicada.	 Alguns	 diagnósticos	 foram	 comuns	 aos	 dois	 pacientes,	 porém,	 apesar	 disso,	 eles
surgiram	 em	 decorrência	 de	 causas	 diferentes,	 reforçando	 que	 mesmo	 tendo	 obtido	 a	 mesma	 infecção,	 há
particularidades	 intrínsecas	 às	 características	 fisiológicas,	 psicológicas	 e	 sociais	 de	 cada	 um.	 Conclusão:	 Os
diagnósticos	de	enfermagem	identificados,	apontaram	os	principais	problemas	e	déficits	do	autocuidado	apresentados
pelas	 Pessoas	 Vivendo	 com	 HIV/AIDS,	 o	 que	 destaca	 a	 importância	 de	 um	 plano	 individualizado	 para	 cada	 pessoa
vivendo	com	HIV/AIDS,	que	atenda	às	suas	necessidades	específicas.	Este	estudo	contribui	também	para	que,	a	partir
dos	diagnósticos	encontrados,	o	cuidado	seja	aprimorado,	já	que	as	intervenções	tornam-se	mais	direcionados	às	reais
necessidades	existentes.


